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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Declaro aberta a reu-

niao comemorativa ao 32Q aniversário de Sobradinho 0 convido, para compor
l—- f

a mesa. a Sra. Administradora Regional de -Sobradinho» Anilcéa Machado, e o

Sr. Deputado Padre Jonas, autor do requerimento para a realização desta

reunião, r,. ..

Convidoi para compor a mesa, a professora Nilda Bezerra, - :,- >-.

ex-administradora de Sobradinho, a Professora :Naile Parrano, diretora do

Centro de Ensino Santa Rita de Cássia, p-rofessora Mareia Rezende, direto-

ra do Centro de Ensino Castelinho.

Antes de darmos a palavra as lideranças comunitárias, cumpro

o dever de informar a todos os senhores aqui presentes que hoje é um dia

difícl para os- Deputados Distritais. Estamos terminando os trabalhos da

Lei Orgânica. As Comissões estão reunidas , neste instante, na Câmara Legis-

lativa. As próprias comunidades tem estado presentes e ha necessidade de

ultimarmos estes trabalhos. Portanto, em nome dos Deputados Distritais,

quero pedir desculpas pela"ausência da maioria deles, porque estão, nes-

te instante, assoberbados pelos trabalhos da Lei "Orgânica. Inicialmente,

passamos -.a palavra a Sr. Administradora de Sobradinho Professora Anilcea

Machado.

A SRA. ANILCEA MAGHADO - Exmo. Sr. Deputado Salviano Guima-

rães, Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal, Exmo. Sr. De-

putado Padre Jonas, ilustre Sr. Nilda Bezerra, professora do Centro de

Ensino Santa Rita de Cássia, professora Márcia Rezendey diretora do Cen-
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tro de Ensino Castelinho, demais autoridades presentes, senhoras e senho-

res, e com muita satisfação que participamos, hoje, de uma sessão solene

em homenagem a- nossa cidadeT^^passagem do .", i' 322 aniversário de Sobra-

dinho. É muito gratificante para cada morador, para cada pessoa, que,''de

uma forma ou de outra, contribuiu para 91 que nossa cidade fosse uma cida-

de satélite, que se destaca no Distrito Federal.

Gostaria de deixar os nossos agradecimentos especiais ao

Presidente da Assembléia Legislativa, por ter deixado os seus afazeres

para vir a nossa cidade com o nosso Deputado e amigo Deputado Padre Jonas,

C
aquele que realmente tem nos representado eu6@m momento algum, o Deputa-

do Padre Jonas, como foi conhecido na époco^em que administrou Sobradinho,

deixa de participar, hoje, dos trabalhos de fftíma bastante atuante. Nossos

agradecimentos especiais ao Deputado Padre Jonas,-autor do requerimento.

^v
Gostaria de dizer a nossa comunidade que o nosso ífslogam diz tudo: MA ci-

dade de seu sonho é você quem faz" e que a Lei Orgânica será um mérito de

< ^é/ ^todos # ifcemos a certezaVque,juntos,iremos conseguir muito mais « fazelr de

Sobradinho a cidade em que todos os moradores tem a satisfação e orgulho

de morar.

Muita obrigada.'a todos vocês pela presença e vamos juntos

buscar a unidade de trabalho, para que possamos merecer a cidade de So-

bradinho. Muito obrigada.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Passaremos a pala-

f f

vra aos lideres comunitários inscritos.

Com a palavra a Sra. Sandra Madeira, líder comunitário da

Associação •• Sobradinho II.

A SRA. SANDRA MADEIRA - Exmos. Sr. Deputado Salvi-ano Guimarães,

Presidente da câmara Legislativa, Exmo.:Sr. .Deputado Padre Jonas, ilus-

f
tre Sr. Administradores, demais componentes da Mesa, lideranças1 comunitá-

rias e entidades presentes, em nome da Associação Sobradinho II,

jtsvUfi*M*b™^

\ Y Q nosso carinho, todo especial, pela Câmara Legislativa, que tem desenvol-

vido um belo trabalho teUjŷ t, acima de tudo, gostaríamos de agradecer.' a Ga-

3

Ía/ow*/v-w3&ti <y^ l i

\*,—-~—~ $ P u<l Y implantação do^polo^.derio-inema'e Visa p.glóoapolor,qae''-.nasõâéu Y implantação do^fcòlcx.dería-inéma' e Vídeo. , : Foi

uma' luta.! o "Gostaria de' agradecer • sSobradinhoy 'ique deu total'. apoio em;<, ter-

mos .de transportes e demais assvtências para essa grande conquista do

Polo de Cinema. Hoje, toda a comunidade de Sobradinho tem -o orgulho de

morar na cidade mais bonita de Brasilia.-r-r -- •^>
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(Sandra Madeira)

.!. . Hoje, toda a comunidade de Sobradinho tem p^orgulho de

morar na cidade nais bonita de Brasília,, .que esta toda florida $ 'Oiata sen-

dp muito bem cuidada e administrada.

Só tenho a agradecer e dizer a todos vocês: parabéns,

Sobradinho! Feliz ̂ Aniversário!

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra

í' ! 'aiSra. Eloides Ferreira, lider comunitária da Fercal.

A-
A SRA. ELOÍDES FERREIRA - Exmo. SW. Deputado Salviano

Guimaraes|" Presidente da Câmara Legislativa; Exmo$. Sr.. Deputado Padre

J<pnas; Exmas. Sras. que compõem a Mesa; lima. Sra. Admin^ijbradora Araalceia

Luzia Machado; lideres e publico presente,'

Em nome da jfcona /l^ural da Fercal e entidades comunita-

rias, gostaríamos de deixar registrado?) os nossos agradecimentos aos

Deputados Distritais e> parabenizarmos Sobradinho pela passagem de seu

aniversário.

Aproveitamos o ensejo para agradecermas^íos Deputados

{If^J^

pela fconquista que foi trazer o Polo de Cinema Ipara Sobradinho.

M."f
 f Ix- * "; Parabenizamos, também, a Sra. Anrilceiay Administradora

? Sobradinho, por deixar cada dia mais lindo, o^ nossa querida cidade-sate-

lite. (^ [/úJí/\vvfto )

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra
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o Sr. Geraldo Batista de Olivcii^o^ Presidente $a Associação de Apoio Co-

munitário de Sobradinho.

O SR. GERALDO BATISTA DE-&e*Â X̂  - Peço, neste ins-

tante, a assessoria divina.permanente j para nossa Administradora a partir; / y

da fixação da comunidade qujã—pe>sV(a beleza colorida nos balões de nossa ei

dade.

; E um grande motivo de alegria estarmos aqui presente^

í^'^^' tE;ste e um sinal de que a democracia esta funcionando íjpe-^nosso Pais. Pre-

o.
cisamos d=gi>mja^uniao entre nnn^ todos os ele it ores , pa ra>

: „ ^' Ji^S
p,ròteçao divina que a-e* de uma direção, para que os s^trtMxr^strabalhem hones

t;amente«p 'cf^e Sobradinho ganh^M^^^^^ii^Sque foi o plo de

• \^^^ ~ , ,
exemplo paraV^"^Brasil . N-ao e &u Qubi'aditiho ffla1^ — tudo o Draafl , ternos

: vi^
fiender as belezas e as vitorias que •« — r^a da libertação

; C-

que precisamos neste instante: um grande munirão, com a união de todos.em a
N— / s*

oração por um bem divino pois sem a ajuda do íírande Mestre não trabalhai*e- ^
' ' '

V*f
mjos . Com a presença da leivassina^com a caneta de ouro que vem de cima pó- l1

Q
l

f

dera dar certo. s
| Q

i Muito obrigado e um bom-dia para todos! C ' >-,

> O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra ^

o; Deputado Padre Jonas, autor do requerimento para ar realização desta réu-

naao

O SR. PADRE JONAS - Exmo. Sr. Presidente da Câmara Lê-
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[^ « •*?/
gi s lati vá do DF f Deputado Sá l vi ano Guimarães ; Exma, SEta . Administradora de

— i/veJ^o- ts-AAs-h^n^^

Sobradinhoy Anilceia Luzia Machado; / 5ü3®>. ex-Administradora Ni Ida Bezerra;

H • f . C + ,- Kn,ossa prezadissima professorardo (colégio Castelinho

•f"que esta aqui presente' e* todos

amiga e b atalha do r a (professora Mareia Resende, da Escola-" Santa Rita de Ca s-

? 1\sia; professora Roseli, kiiretora do
i

eis amigos, segmentos comunit ario,s,. t lideranças comunitárias de Sobradinho,

uirbana e rural*

. f ^ ^
Eu "íTl-stfa ate preparado um discurso, mas não vou lê-lo/''"

li / A

ostaria de conversar um pouco com meus amigos, porque. por mais que

c -, .façamos visitas as famílias e i^reunioes, o trabalho na Câmara nos ocupa

L
bastante tempo. Então, .uma reunião desjpajl ai* data do aniversário da

cidade e muito importante/ brimeiro, porque voltamos. de uma forma mais ale-*

gre e feliz, despreocupado^ «̂ î a base que deu origem a nossa caminhada po~

S" >-"TA l s~^—~
liiticat íím segundo lugarTv^voces vão percebendo, ('cada dia

l/* ^n,ificafter «

mais} o que

õTeputados representando todo o território do

Distrito Federal.

Eu, como ex-edministrador, sou cobrado pela população

que eu f a z, ia

raças ao bom Deus;\f e« pude

0~" T\
dministrador , sendo ho je J^íeputado. ^G-&«te—deputado—=—

\
P*{<*>~~~-

dministrador, Tmena minha opi-
V

n,iao «iífi

depois se tornar politicope-ÍQ--qua-tt-á-e~a-e — nh ngju tArTnao ase faz

/ X » i
i t_n B _ fti rri i p r c i. o.n n j v poder ter passado pel$f/administraj£a/cy para

^
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tionicos . 4 experiência de ter administrado uma cidade p leva<#»p l

níara V&efl^e vivência MWisao objetiva «d© por "esta Ia representando

determinada comunidadeV G^Mão só /representa a cidade de origem como tam-

beml^Texperiencia básica d e afcfeaf m-e-a m-a cidade e/^-e-om^^a- a—s- -em—tnrr

de asa delta

S/ JB3HBP
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começa a se sentir num vôo de asa-delta, saindo daquela região e ŝ ~

Brasilia'iinteira. Sr. Presidente, assim nos sentimos re-

almente ®s, co-responsabilidade duplica~^^«Sle é co-responsável com a no-

mas fazer poltica e a vocaço que travá vocaço. No

duz a raiz do homem inteligente , voltado para o bem comunitrio. E co

responsáVelyporque não fica <^AÍ?Yumaregião que é sua origem, mas ele come_

ca a legislar e a fiscalizar as coisas do Governo' a favor da comunidade ,

território #onde ele trabalha que é o Distrito Federal. Por isso, hoje

um coração cheio de calor,\amor a vocês que confiaram em nos e coloca-

ram 'OS vinte e quatro Deputados, e lá estamos tentando.cada dia mais, acen/ r i —

tuadamente trabalhando em profundidade nas coisas que dizem respeito,que

podem se traduzir como respostas cada vez mais adequadas as necessidades

que as bases estão clamando. Quando eu disse ao Governador Joaquim Roriz -

que•não iria admitir que alguém de fora, com essa nova entrega de lotes,

AJtovffsd .
tome lugar de pessoas alistadas na SHIS «síM^ate^^^^awWubstituídas por pesso_

as de fora. O Governador Joaquim me apertou a mão, juntamente com o Sr.

Filipelli e disse: " É por aí j Padre Jonas." Porque na primeira distribui-

ção em Sobradinho, aconteceu exatamente o contrário. De maneira indiscri-

minada foram distribuídos lotes a " gregos e troianos". E sentimos que

já foram distribuídos \ população de Sobradinho quase lotes, mas

na realidade foram apenas quinhentos. E desses quinhentos, mais de duzen-

tos a pessoas que não tinham necessidade. Que tinham a sua moradia e pó-
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Padre Jonas

deriam esperar um pouco mais. Então, não aceitamos. E enquanto eu for De-

putado por Sobradinho e por Brasília, não admitirei. O Sr. Filipelli me te

lefonou.à noite, falando:'1'! Estou muito, feliz j -porque descobri uma pessoa

que ia de Taguatinga^ tv&Õbradinho. Porque sabia que se eu descobrisse

depois, seria um problema." Ele estava feliz porque,tendo descoberto ante-

cipadamente, o erro não ia Wrrente . Então, fiquei muito agradecido ao Go

vernador e ao Sr. Filipelli, por essa seriedade, juntamente com a

tradora e os lderes comunitriosfesto trabalhancYTTãra que as pessoas

adas na SHIS possam receber tranquilamete, ate o final do Governo Joa-

quim Roriz, os seus lotes em Sobradinho. E se estiverem com muita pressa,

porque o aluguel está difícil, há lotes em outros lugares também. Se dese-

jarem, poderão trocar. Mas o desejo de quem mora em Sobradinho,e continuar

morando no ninho de sua vida, que é aonde o sol nasce^ tanto para Sobradi-

nho como para Brasília. Portanto, trabalharemos nesse setor com muita

transparência, para que haja realmente seriedade

o Padre Jonas queYentrega> £& lote* # naoYa admistradora^Estamos fiscali-

zando, para quem entregar, que seja de acordo com o combinado. Isso é funda

mental. Como Deputado, quero explicar o Polo de Cinema. Ele veio para Sobra

dinho de que maneira? A admistradora efregimentando a comunidade, 'colocando

em evidência o que significava isso. Não me competia comunida-

de isoladamente. Trabalhei juntamente com '̂ g/outros Deputados, íto Governa-

dor, O.PS Senadores, #os Deputados Federais, para que Sobradinho pudesse apre_
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Padre Jonas

x —
sentar assinaturas, colhidas pela ^dmõfitradora de Sobradinho, para facili-

f~}.~

tar. EN»£|ig0pí7/i tese fundamental trazida, e nossa administradora sabe mui-

to bem porque foi o Governador que declarou isso, que Sobradinho faz par-

te da saída norte de Brasília para o Norte e Nordeste. E não havendo nenhu

ma industria como e que essa população ia se f ixarNr encontrar emprego, ia

poder dar'ljo/**ói^ social. Portanto, habitacional. Se no desenvolvssemos

, ~ À f) , ,A— -̂  ' fc i V /%/h " "

aqui a industria não 'M&jAtâwjts . . Porque aqui esta o fiL^Ww ecológico

de Brasília. Então, argumentamosVcom os Deputados, junto ao governador ,
" U

——tej^MàT mn i to importante, além de suprir as dificuldades através da Co-

v ./MiSl&s&kj,

missão Técnica, que tivéssemos a oportunidade de trazeryíBíwí̂  também por

uma razão profunda, o Polo de Cinema. Porque lembro, cada coisa em seu lu-

gar e. cada lugar com sua coisa. Então, o trabalho magnífico da comunidade

orientada e integrada R (administradora. Pelos oówjvfoà , pelas lideranças<=> pi

comunitárias, e mais esse argumento, fechamos a questão de uma maneira le-

gal, transparente. E havia tanto interesse nosso' representando vocês, que

viessem para cá, que eu falei e o Presidente ouviu em Plenário, que eu es-

tava torcendo para que houvesse um projeto lí̂ D̂ er1 ?̂1 ©̂̂ *̂ ^̂  que atendesse

i
a essa área, e abra estamos sentindo a responsabilidade imensas que Sobra-

' "

dinho assumiu em nome de Brasília, para o Brasil e para o Mundo, porque

aqui Ath/W trazidos recursos nacionais e internacionais^ para que es-

se Polo de Cinema, com seus quatrocentos e sessenta hectares, possa acolher
' i

„
com muito carinho toda uma cultura, *«tfrixação de um povo, novas fontes
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de emprego, e portanto tranqüilidade e paz social. Daí porque o nosso

interesse em trabalhar nessa região cada vez mais partindo de Sobradi-

nho. A iluminação ( "*-w«fwww^y ( alem dos perigos evitados pela ilu-

minação , alem da integração para o (ptesSfefĉ que e o maior centro de desen-

volvimento rodoviário que temos agora em Brasília, Sobradinho será inter

no e externamente alvo de um grande movimento de veículos. Então, o Polo

de Cinema justificou, de acordo com o Governador, em reunião com a ̂ dmistra

dora, a instalação da luz quedai entrada>/até a quadra dezoito, e na tercei-

f * ™ f^
rã etapa ate a saida de Planaltina para Formosa. Então, na Câmara Legisla-

tiva, procuramos interpretar aquilo que sentimos na pele. Aquilo que não

^/^passou pela sensibilidade yjamais será motivo de imaginação de nosso ser,

e tão jftíco poderá ser motivo de criatividade nas soluções reais daquilo

que a comunidade precisa. Por isso, estamos aqui hoje com o coração mui-

to fi^&foQ com essa união com Sobradinho , e tanto fiz por Sobradinho des-

, \^Z-
prendidamente , sem egoismo,Xinve já. Acho que catamos criando...- •
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d?-e Jonas)

que nós estamos criando em Sobradinho unia nova alvorada do

espirito democrático. Nos estamos sentindo que as pessoas inteligentes

desta região jatê B̂ &áí̂ aíî lmo relicário, no casulo, isolado em seu

mundo, estão se abrindo para a comunidade. NÓS estamos sentindo que

as pessoas inteligentes e sensíveis estão começando a criar os seus

espaços de acordo com o ideal de servir a comunidade. E aprendijnesses

23 anos de Brasília, e 22 anos de Sobradinho, o que? Que vale a pena

respeitarmos o espaço do irmão. Animá-lo a desenvolver o seu espaço.

Porque^no mundo, os pequenos espaços da liberdade de cada um , teremos

o espaço incomensuravel da democracia, ao espírito altamente construtivo

para que Sobradinho,como ponto de luz, que ha anos atrás vimos em um

cartaz, possa através de toda sua evolução tecnológica, através de

L>\ify~~ f (l A í
sua cultura,vcinerna e vídeo, possa /w-iWnante dar animo, espirito de in-

tegração, valorização do homem para que a comunidade viva melhores dias

com base no passado e a tradição que ela tem, com base no presente que

h-ela contêm, e para o futuro que jamais alguém irá detê-la, Muito Obri-

gado.
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GABINETE DO DEPUTADO PADRE JONAS

E x c e l e n t í & s i m o B K n h o r P r K s í d e n t e ?
E x c e l e n t í ia s i m a Sü K n h o r m s e S e n h o i" e s l!) e p u í: m d o s >•
11 u s 11" i' $ s i m a S e n h o r a A d m i n i w t r a d c» r a R e y i o n a 'l
ANILOÉIA LUZIA MACHADO,
A u í: o i" i d a d e 111 p r e s e n í: e s s-

Em 14 de m b r i l do c o r r e n t: e ano* requer! a
r cr» l i z a ç a o desta íüessao E x i: r m o r d i n á r i a* Com e moral: i vá a a 3 M
A n t v e t" K á i" i o d & B o b r a d i n h o.. E s t a r- a q u i P «i r í: i <:: i p m n d o c;l e s i: e
Evento tem um s i g n i f i c a d o especia l >• quando P e l m S S vez, a
P o d e i" I... e 9 i s l a t i v o v c o n s í: i i: u í d o d e m o c: r á t i c: a m e n t e,. e m vá P e n a s
'18 m # sus $ de e x i s t ê n c i a no D i s t r i t o Federal, a q u i , se faz
P i" e s e n t e? „ pá r a h o m e n a g e a r e s i: a p r ó s F» er a C l d a d e „

Reflet indo (sobre o an i vergar io de Sohrad inho
m e pé r <;j u n í: o v q u a l o P r e s e n te d c: v «f i" ia se r <:! a d o a e s t a C i d a d e ?
F es t a s ^ h cm e n a se n s? en f im toda e qualquer -Forma de
i" e c: o n h e c i m e n t o >• a i n d a na o s e r ia s u f i c: i e n t e p ara e x p r e s ia a r a
m l nha i dent i f i cação , o meu c a r i nho e o meu r e s P e i t o por essa
í.ijent e»

A «a s i m / é q u e r h o j e n o a n i v e r ir» á r i o d e
íií o b r VA d i n h o GÍ u n a c:> i-> a b e r ia o q u e d VA r et e p r e s ente a e <» t a
CÍ o m u n i d a d e „ n a o f o $ s e o q u e d e m a i *» p r o -F u n d o ex i s te n c? m e u
& e r f a m i n h a p r (S p r ia r a z a o d e s ei" 9 e n t e „

E s fi a e s IR e n c: ia de 1-1 o m e m s i m p l e s, f o r te e tenaz
q u e n a o e s c o n d e n e n h u m a f o r m a de e g o í s m o * p e s & i m i i» m o y
i n J u s t i t;: a s e i n i m í z a d e «v v e q u e s e i d e n t i f i t: a c: o m K s s a
comunidade que não guarda, como que fechada em um casulto}. m
B u a vê i" d a d e f o s e u t r abai h o ? a s u a f o r ca». a «> u a
versat i l i dade e a sua cr i at i v i dade ,,

N íí o •!• o s t» e e s & a c: o n s c i ê n c i a c: o m u n i t á r í a ̂
h u m a n í s t i c: a e pi a t r i ó t i c a q u e pai r a n o s a r e s d e s t a T e r r a ,. c: o m
<::ert eza não me sen t i r i a a l i cercado o suf i c i ente para com
b a s e s f t r m e B \: r abai h a r n a b u s c a c: o n s t a n te e c o n s c: lente d e
m e l h o r i a s P ara K s t a c o m u n i d a d e q u e p o r s» e r o m e u
ref erenc i ai / me pró por c i ona plenas cond í ç; o es de fcrabal h ar
para todo o Dist r i t o Federal e seu Entorno,,

Não compete y neste momento enumerar os
P i" o j e t o w e m t i v i d a d e s p o r m i m c! e s e n v o l v i d o s o u t:! o s q u a i s
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* s a j o & i» a j- o j <:\ * s a ,> 1.1 E i ::> .,i a ui o ;;j •< s o j .4 VA s a .,i d ui 3 * s K j .4 VA :x i u n LU o 3
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.ATIVA DO DISTRITO FEDERAL
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A c: i dade do seu sonho é você quem faz,,
y -ame i <•:: trabalhai para que íiiobrad i nho fosse u m m
ade,. O u e chegasse onde chegou em uma evolução c: alma,
i l a , <•> e r e n a e o b j e i: i v a „ E x p r e s s a n d o ™ s e e m c: a l o r
/ equil i brado no contexto de R r a si 'i i a » Não é uma

m a c v o ? -F e í i z m e n i: e / p o i" q u e í; o d a e v o l u ç a cs m a c: r o é
e n i: e e m s u a s b a s e s d e c: r e s c i m e n fc o „ íii a o c: í d a d e s
a s / e r <:,i u i d a s s e m e «s t r u i: u r a p r d p r í a ,, E m c i d a d e s c: o m o
inhOy const itufdas naturalment e* as pessoas se
em y se c: omun i c: a m e c: r í a m um h a b i t a t: ma i s a c o n c h e gan t e „
m y ?;j r a c a s a e s s e e s p í r i t o f a m i l ia r , c r e s c: e t r a n q U i l a e
a n o s s a B o b r a d i n h o ..

ef
realid
1 1" a n q U
humano
c: í d a d e
d e f i c i
i m p o s t
fíobrad
c o n h e c
lü! a s s i
•P <:> r t e
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de ma i o de 1. ,,992,

PADRE
Deput ado D i &t:r i té
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Convido o Depu-

tado Tadeu Roriz, Více-Presidente da Câmara a tomar assento à Mesa,

e até já aproveito e concedo a palavra ao nobre Deputado Tadeu Roriz



KATIA/ 13/05/92 Reunião Solene Sobradinho - 4.tf

O SR. TADEU RORIZ - Sr, Presidente, Salviano Gui-

marães, Sra. Administradora de Sobradinho, Sra. Anilcéa Bezerra Machado,

caro colega, Deputado Padre Jonas e demais integrantes da Mesa, lide-

ranças comunitárias aqui presentes.

É com grande satisfação que hoje subo nesta tribuna,

para comemorar e falar sobre o 32^ c*-n,iversario de Sobradinho, uma data

bastante significativa para esta cidade. Uma cidade que tem um passado

pioneiro, um passado de lutas, e também merece todo nosso respeito,

nossa admiração, pelas conquistas ate agora já conseguidas.

1 fjoje, com a autonomia política do Distrito Fe-

deral e com os Deputados Distritais eleitos, a nossa responsabilidade

diante de Sobradinho tem sido muito maior porque o povo, a partir da

data da Constituição da Gamara Legislativa, passou a exercer um papel

de grande importância-principalmente perante Os políticos^ Oíjf-ueles

políticos que realmente tem compromisso com a comunidade, aqueles

políticos que são responsáveis/ principalmente pelos problemas que
7

afligem a todas populações das cidade satélites, do Plano Piloto e/

enfim.de todo o Distrito Federal. Por isso, nesses 32 anos de Sobradinho,

como cidade satélite, como região administrativa,soube

se impor e adquirir uma situacao/frjoítert^fiítflpodemos nos orgulhar.

Mas estas conquistas não podem paralpor aí.
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.
fios ternos SSufc^íKgrndes esforços no sentido de trazer mais benefícios

vVpara Sobradinho, principalmente com relação ao setor de moradia,Vao

^é--
setor de geração de emprego, que hoje talvez f um dos problemas que

mais aflige o Distrito Federal. Tenho constatado isso diariamente às

portas de meu gabinete, Vosso dizer, com toda segurança, que centenas

de pessoas me procuram principalmente c&tfA. problema do desemprego, atrás

à. Á
de emprego e de moradias, p^credito que também j&&&y&fâ&&&&3t8*^os demais

• ôeputados &*tyatâ®è&i são insistentemente procurados» A Nó s, como políticos

responsáveis que somos, não temos condições de resolver isto a curto

prazo. Entãojé uma questão que hoje coloco aqui nesta solenidade/ para

que possamos fazer uma reflexão sobre a importância de um debate, de urn

seminário, de um simpósio para que possamos discutir esse assunto com

os vários segmentos produtivos de nossa cidade, como o empresariado,

como o Governo do Distrito Federal, porque e inadmissível que Brasilia,

uma cidade que já foi o eldorado das construções, que já foi o pólo

convergente de todos os pstados brasileiros, de toda essa gente que

aqui vem em busca de uma vida melhor. Mas hoje, infelizmente, Brasilia

fl^W£ü%$>, ^deixou de ser o eldorado. O â £riS5»(da crise econômica, da recessão

econômica, cias demissões do setor público, tudo isso afetou enormemente

f ^é^-a vida da família brasilienseç # tenho certeza^que também Sobradinho

foi muito penalizado com esta crise econômica e também com o desemprego.
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Então, faço aqui uma conclamação a todos aqueles

que pretendem,de alguma forua*contribuir para que esta crise seja menos

aflitiva, Que possamos debater, refletir sobre o assunto, porque e inad

missível que jovens saiam das escolas e não tenham onde trabalhar. Que

pais e mães de família estejam éfa&ô& desempregados e que não tenham, hoje/
f (

o pão 'nosso de cada dia. Então, Sr. Presidente, autoridades aqui

presentes e povo de Sobradinho, nós comemoramos £(dàJ&wj?t&tÈ esta data com

x

grande alegria, rnas temos também cie pensar no amanhã. , "p importante

que -esta solenidade, não seja só de festa, mas também de reflexão para

os problemas que afligem toda a sociedade brasiliense, & acredito que

Sobradinho esteja inserido nela. HE-qualquer forma deixo aqui, com

minhas palavras, o grande reconhecimentovéíue Sobradinho tem feito para

Ĵi ijtt-̂o desenvolvimento do Distrito Federal, aproveitou/para

toda a comunidade de Sobradinho, • . jZ_ possamos, a
O

partir de agora, pensar em dias melhores para Sobradinho, porque Sobra-

Hflterece todo o nosso respeito e admiração.

Muito Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Salyiano Guimarães) - Desejo

registrar a presença dos Deputado» Lúcia Carvalho, Wasny de Roure,A

Euripedes Camargo. a palavra ao Lider do PT, Deputado Wasny de
r-

Roure.
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O SR. WASNY DE ROURE - Sr. Presidente, Deputado

Salviano Guimarães, Sra. Administradora de Sobradinho, Sra. Anilcéa

Bezerra Machado, membros da Mesa, sras. e srs. presentes .

Inicialmente, gostaria de justificar o nosso

atraso, porque estávamos nas reuniões das Comissões e a rninha ausência

significaria a inviabilidade da própria Comissão se reunir^AiMtio logo

•rrutrí/tiM* número suficiente - ^ (ftinha saída não significaria a

inviabilidade da Gbmissão, eu só saí porque os Deputados exigiram^-

se é que posso usar essa palavra,- que justificassem a ausência deles,

neslí momento, por estarem em reunião. Deputado Benício Tavares, Deputa-

f

da Maria de Lourdes Abadia, Deputado Aroldo Satake, Deputado José Or-

nellas. Mas eles deverão ainda chegar, segundo informações que recebi,

como também do próprio Deputado Cláudio Monteiro, que solicitou*

justificasse a sua ausência5em função da Comissão de Constituição e

Justiça,

No aniversário de Sobradinho, naturalmente que

haveria tA& ressaltarmos uma série de particularidades relevantes para

Sobradinho. Sem dúvida nenhuma o grande projeto para Sobradinho, neg^e

'momento, é o Polo de Cinema e vídeo que se coloca na perspectiva do

Governo implementar. Ao discutirmos este projeto eu creio que temos

ter a percepção das dificuldades que o Distrito Federal vive nesíé
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momento. Foi uma conquista da população de Sobradinho e mais do que

uma conquista da população de Sobradinho, foi uma conquista de todo

o Distrito Federal*ao reconhecer a necessidade e naturalmente levar

o Governo a implementar esta proposta.e aqui, no caso, em Sobradinho.

A minha intervenção neste aniversário que poderia

ser colocado, dentro de uma perspectiva, mas do ponto de vista de uma

comemoração



coloca-se em situações particularmente difíceis para o Distrito

Federal. Por que? A legislação que fundamenta os critérios pa-

ra o repasse, tanto para os Estados como para os municípios, pri-

vilegiam critérios que para nos do Distrito Federal não são cri-

térios que viabilizam o Distrito Federal. Por isso que no rancking

dos Estados somos os que estamos por último. Foi repassado no

último ano por ordem dos 0,5% dos...

(Faltam os encaixes.)

Bom, resta para nós os repasses que a União faz

na forma direta que vem sendo feita.tanto para educação, como

saúde e para segurança. Nisto, apenas no que diz respeito ã se-

gurança, a sua manutenção., é que a União tem compromissfp^segun-

do os termos da Constituição.

Creio que a Câmara Legislativa, não somente nes-

^^3^te momento, terá de discutir a Lei Orgânica,ya qual todos nós

temos nos preparado, discutido, intervindo, elaborado projetos,

vy
emendas, discutido comYcomunidade, "n" propostas.que são,neste moi

mentOiextremamente necessárias. Mas a Câmara Legislativa tem

ura grande desafio neste momento: e&levar ,para o Congresso Nacio

nal, uma proposta de emenda,a«SÈ viabiliza/o Distrito Federal fi-

nanceiramente. $ por quê? Porque o Distrito Federal não e a



apenas um projeto da sua população, não é apenas um projeto da

população do Gama, não é apenas um projeto da população de Sobra-

dinho. O Distrito Federal é um projeto da Nação brasileira. Se

estamos aqui, estamos porque viemos construir a Capital da Repú-

blica. E, nesse sentido, não estão apenas as cidades-satélites,

mas está todo o projeto do Distrito Federal.

Para concluir, esta convocação da Câmara Legislativa,

do Poder Executivo, da população como um todo, será decisiva para

que possamos propor uma emenda constitucional que garanta os re-

passes dos recursos para o Distrito Federal, de tal maneira que

as crises econômicas que o País vive não venham prejudicar o Dis-

trito Federal, simplesmente por prejudicar.

Creio que a Sra. Administradora está consciente

das limitações de recursos e, conseqüentemente/f a construção de

obras públicas. Todas as Administrações Regionais e todo pgfljaEte

projeto do Sr. Governador f̂f£Ĵ â ĝ &Lfll.mnrtto.» da cidade estão compro-

metidQs neste momento. Se os próprios professores, rodoviários

estão em greve, é porque há um anseio salarial que o próprio Go-

verno admite^ ím&s o Governo vai buscar resposta onde? No Minis-

tério da Economia. E não podemos continuar nesta trajetória.

Ou nós teremos o Fundo do Distrito Federal, que garan

tá, anualmente, os repasses do orçamento, ou criaremos uma rubrica

permanente no Orçamento da União, ou seja, os repasses garantidos
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orçamentariamente para o Distrito Federal.

Então, neste momento de aniversário de Sobradinho,

seria desejar,não somente ,para esta cidade.que concretize com

o projeto âŵ r̂raápĈ  do Polo de Vídeo e de Cinema um projeto que

abrace todo o Distrito Federal e que consolide sobretudo esta ci-

dade serrana, mas particularmente este momento que é de decisiva

importância para o Distrito Federal, que será a reforma consti-

\Ú^^M^^_J
tucional e que, portanto/Ya nossa participação.

É uma preocupação objetiva que trago aqui para a

população de Sobradinho, porque vocês tem, tanto quanto nós, es-

fsã grande responsabilidade nesse momento histórico. Não podemos

nos furtar ã História/Yque^ seyíurtarmos a mistõria, estaremos

prejudicando as gerações futuras.

Meus parabéns a Sobradinho, meus cumprimentos a

cada um dos moradores 6 trago esta mensagem do Partido dos Tra-

balhadores, gmrffiripi mui i.i|i»ijrío em meu nome, em nome da Deputada

Lúcia Carvalho, em nome do Deputado Eurípedes Camargo, em nome

__otx_A64^a
do Deputado Pedro Celso e em nome do Deputado Geraldo MagelaTI

nossa grande preocupação para com o Distrito Federal neste momento

Parabéns e vamos ã luta para mais essa vitória.

Muito obrigado, Sr. Presidente. (Palmas.)
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Minha cara

Administradora Regional de Sobradinho, Anilcéia Machado, Deputado

?
Padre Jonas, professoras Nilda, 7UA/4 e Márcia, Deputados Tadeu

Roriz, Lúcia Carvalho, Wasny de Roure, Eurípedes Camargo, lideran-

ças comunitárias de Sobradinho, meus amigos/ Sobradinho, 32 anos.

Nõsjque acompanhamos a construção dessa cidade às

F #margens do plano-piloto, uma cidade que nasceu para abrigar, basi-

camente) funcionários públicos, que inicialmente vinham para cá

apenas para dormir e retornar ao seu trabalho. Hoje, trinta e

dois anos depois, Sobradinho é uma cidade exemplar no Distrito Fe-

deral. É uma cidade que tem vida própria, e podemos dizer até

uma cidade privilegiada, não apenas pela suas condigeg)s geografi-

V? tfcas, pela sua proximidade com o plano-piloto, mas também porque

Sobradinho tem indústrias capazes de dar uma autonomia financei-

ra e econômica a esta região administrativa.

Sobradinho, hoje, é uma cidade que nos encanta, é

uto cidade que envaidece o Distrito Federal. Dal .a nossa presen-

ça, a presença da Câmara Legislativa, para comemorar, junto com to-

da a população de Sobradinho, este trigésimo segundo aniversário.

, (f)
$ l&s nossos votos para que a população de Sobradinho

continue dando esse amor a esta cidade, continue dando esse amor

a esse território e continue crescendo de maneira ordeira, de ma-
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mas do ponto de vista de uma comemoração de aniversário propria-

mente dita, mas eu fiz recentemente, por ocasião do aniversário

de Brasília, esta mesma colocação^ Ê a repito .porque julgo|ex-

tremamente relevante. O projeto do Distrito Federal, a sua au-

tonomia política que veio e se consolidou com a Câmara Legisla-

tiva, se consolidou com a eleição do primeiro Governador, neste

momento tem um serfíssimo risco que é a sua autonomia financeira.

Não há autonomia política se não houver a autonomia

financeira. O Deputado Tadeu Roriz, há pouco, com seu brilhan-

tismo peculiar, colocou seriamente a inviabilidade do projeto do

Distrito Federal em função do desemprego, em luiisJLe» da falta de

mor adi a ̂ wm rnngnr> de uma sériej^fe' necessidades.

O Governo Federal tem sido, de certa forma, compla-

cente com o Distrito Federal-nos repasses de recursos. Entretan-

to, em função da própria escassez de recurso federal, hoje colo-

ca, para o Distrito Federali uma sera^ssima situação. Para vocês

terem uma idéia, a nossa necessidade hoje orçamentária, financei-

ra, está na casa de 68% das nossas despesas públicas. Ora, esse

recursos, que tem sido repassado pela União, && coloca^cada dia

mais com seríssimas dificuldades.

Até a Constituição de 1988 que garantiu os recur-

sos para os Estados e para os municípios, o chamado FPE e FPM,
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neira a engrandecer o Distrito Federal.

Eu queria apenas tecer algumas considerações. *Ô,

se me permite o Deputado Wasny de Roure, até discordar um pouco

quando S.Exa. diz que não poderemos ter autonomia política sem

termos autonomia financeira. Eu discordo, porque entendo que é

necessário que tenhamos.inicialmente, autonomia política.

S / P R A N
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fcanhcmica atjs^jrftõ^aj n l rn^n t a ntatonomilo—prü-td^^K porque^,

através desta autonomia politica que o Distrito Federal

D ê 9 I n

genrfep^s» Governador ̂ rfgtewart» vinte e quatro Deputados Distritais^* -jgií. o

povoVmanifestou^^ com muita sabedoria, porque elegeu Deputados de várias

~Ĵ/T^
correntes políticas e partidáriasi# faz^com que esta Casa Legislativa pudes-

se representar os vários segmentos eYvários pensamentos da comunidade do

(

Distrito Federal» e> através deste debate permanente, desta luta de idéias,

dlesta busca de soluções, que o Poder Legislativo tem se firmado no Distri-

to Federal e tem representado os anseios da comunidade, d ©.permanente-

mente, através deste debate*que os políticos tem buscado, proposto e até

encontrado soluções necessárias para que possamos alcançar a nossa autono-

mia financeira. Todas essas propostas feitas, 9 que o próprio Deputado Was-

ny de Roure diz'aqui. de emenda constitucional só ̂ possível/porque o Dis-

trito Federal tem representantes respeitados e que falam em nome da popula-

ção t ̂ ero deixar aqui um dado para reflexão de todos os Senhores, para

reflexão de todos nos,que-vivemos sempre na expectativa ou no pressuposto

de que o Distrito Federal e um eterno dependente da União-Pelos últimos

dados levantados» isto não e bem verdade, tffojeiO Distrito Federal recolhe

aos cofres da União de impostos, imposto de renda, imposto de circulação,

ew^im, de pessoas jurídicas, físicas, cerca de dois bilhões de dólares

h X"por ano^ « ireste recolhimento tretorn«r ao Distrito Federal apenas sessenta

K
e oito milhões de dolares9 <&e fizermos a tradução disto para cruzeiros,
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significafcinco trilhões de cruzeiros anuais>« W orçamento do Distrito

u - \ü/Federal e de oitocentos e cinqüenta bilhões de cruzeirosYque corresponde,

portanto, a um sexto do que recolhemos anualmenteiSntão, o Distrito Federal

tem condições de ter autonomia econômica, 'filas isso só pode ser descoberto,

só pode ser denunciado e só poderá ser cobrado dos Poderes da União na me-

dida em que tenhamos Deputados que representem a população e que possam

permanentemente. pro&ionar o Governo Federal, o Congresso Nacional, para

que se faça justiça com o Distrito Federal^ cŷ l-e ̂ sta é uma. bandeira de

todos nos*e—quo v-Qm&g-̂ tosgaeŝ  -^credito e tenho convicçaoYque ,na próxima

reforma constitucional»se fará justiça ao Distrito Federal. Darã ao

\ysyqueDistrito Federal os repassesyque ele tem direito, para que nos não fique-

mos, nunca mais, dependentes dos rjumores do Palácio do Planalto ou cia Es-

planada dos Ministérios. É preciso quedem conjunto, politicamente , organiza

B esta autonomia financeira que Braslia, j possui ,mas que
\

não e reconhecida^ pars. falarmos um pouco mais de Sobradinho. i«fe temos

CL J±MJ^

acompanhado o crescimento desta cidade e

CL *
setores de indústria, de oficinas^ jf última conquista da populaço o a

W P \/<implantação do polo de elnema e Vídeo em Sobrad-.nnc, WWüL cidaae que réu-



FRANCESKA REUNIÃO SOLENE SOBRADINHO 13/05 7.3

(Deputado Salviano guimarães)

ne todas as condições necessárias para abrigar &sr atividadefef

^

emos acompanhado o crescimento de Sobradinho^ e queremos deixar aqui,

hoje, como uma proposta formal a população >para discussão, É̂ ? um Projeto

de Lei que apresentaremos/amanhã^na câmara, dando a possibilidade dos

limites urbanos desta cidade, para que a população saiba exatamente até

onde vai a cidade de Sobradinho,* oyque zona urbana, zona ruraiy para que

todo o Poder Publico possa fazer a cidade crescer ordenadamente, possa

exigir o cumprimento da lei e possa recolher os impostos necessários para <

^/sobrevivência e paravirnplantaçao da infra-estrutura que Sobradinho precisa

No começo nos acreditamos que estamos contribuindo para que Sobradinho pôs-

sa, também, adquirir, o mais rapidamente possivelva sua autonomia p/jki. sim.

poooamoa juntos lutarmos .mais uma vez. para que Sobradinho continue sendo

esta cidade bonita, esta cidade serrana, esta cidade amena, agradável,

que se orgulha tanto o Distrito Federal ( fem nome da Câmara Legislativa, dos

, , v
vinte e quatro Deputados queQompa-nhQxquero deixar os nossos parabéns a

~ /?
dministraçao fregional, aos colégios, a todos os funcionários que trabalham

£/> . . . . . x
nesta cidade, çgpe ajud3W# construi^ èísd;a- (MiiU»»* e^principalmentey a popula

V ' '̂

çao de Sobradinhoi pelo seu trigésimo segundo aniversário^ nr[eus parabéns,

ffluito obrigado.

Antes de encerrar^quero registrar a presença do Deputado Pe-

niel Pacheco.
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Em nome da S&gfoapa jgflministradora, desejamos convidar

todos os presentes para inauguração da galeria dos (fcdministradores nregio-

nais de Sobradinhoi na Sede da Administração Regional desta cidade.

Declaro encerrada a presente sessão.


